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APRESENTAÇÃO 

A proposta da obra “As Ciências Biológicas e a Construção de Novos 
Paradigmas de Conhecimento 2” é uma e-book que tem como objetivo principal 
a apresentação de um conjunto de artigos científicos sobre diversos áreas do 
conhecimento em Ciências Biológicas, onde cada um dos artigos compõe um 
capítulo, sendo no total 32 capítulos, do volume 2 dessa obra. Essa coletânea de 
artigos foi organizada considerando uma sequência lógica de assuntos abordados 
nos trabalhos de pesquisas e revisão da literatura, mostrando a construção 
do pensamento e do conhecimento do homem nas diversas áreas das Ciências 
Biológicas. 

O objetivo primário da obra consistiu em apresentar de forma clara as 
pesquisas realizadas em diferentes em instituições de ensino e pesquisa do país 
como: Centros de Ensino Técnico e Superior, Colégios, Escolas Técnicas de Ensino 
Superior, Centro Universitários, Fundação de Ensino Médio e Superior, Instituto 
Federal, Faculdades de Ensino Superior Privado e Universidades Federais. Nos 
diferentes artigos foram apresentados aspecto relacionado a doenças causadas 
por Bactérias, Fungos, Parasitos, Virus, Genética, Farmacologia, Fitoterapia, 
Biotecnologia, Nutrição, Vetores biológicos, Educação e outras áreas correlatas.

Os temas são diversos e muito interessantes e foram elaborados com o intuito 
de fundamentar o conhecimento de discentes, docentes de ensino fundamental, 
médio, mestres, doutores, e as demais pessoas que em algum momento de suas 
vidas almejam obter conhecimentos sobre a saúde abrangendo agentes etiológicos 
das doenças, uso de substâncias para higienização bucal, aspectos nutricionais 
de alimentos, atividade de organismos na produção de alimentos, degradação de 
material orgânica e ciclo de nutrientes no meio ambiente, como capturar e controlar 
vetores de doenças, uso de plantas medicinais para cura de enfermidades, e sobre 
metodologias que podem ser usadas nas escolas para favorecer a aprendizagem 
dos estudantes.  

Assim, essa obra “As Ciências Biológicas e a Construção de Novos Paradigmas 
de Conhecimento 2” apresenta teorias fundamentadas em dados obtidas de 
pesquisas e práticas realizados por professores e acadêmicos de diversas áreas 
do conhecimento biológico, e que realizaram seus trabalhos com muita força de 
vontade, às vezes, com muitos poucos recursos financeiros, e organizaram e 
apresentaram os resultados alcançados de maneira objetiva e didática. Todos nós 
sabemos o quanto é importante a pesquisa em um pais e a divulgação científica dos 
resultados obtidos para a sociedade. Dessa forma, a Athena Editora oferece uma 
plataforma consolidada e confiável para os pesquisadores divulguem os resultados 
de suas pesquisas. 

Eleuza Rodrigues Machado
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RESUMO: O presente trabalho foi desenvolvido 
em uma escola da rede pública da Secretaria 
de Educação do Distrito Federal (SEDF) e teve 
como objetivo proporcionar uma reflexão sobre 
os problemas ambientais locais, contribuindo 
para a formação de sujeitos críticos e 
conscientes acerca de suas responsabilidades 
com o meio ambiente e seu processo de 
formação. A Educação Ambiental na escola 
e suas ações educativas contribuem para 
minimizar os problemas ambientais, pois requer 
práticas pedagógicas sobre questões éticas e 
sociais promovendo alteração na atitude dos 
sujeitos presentes no ambiente escolar, sendo 
o professor mediador dessa ação. Assim, 
este trabalho propôs uma discussão sobre os 
problemas, tendo como base a Metodologia da 
Problematização, afim de contribuir para que o 
aluno tenha consciência da responsabilidade 
para com o meio ambiente, desenvolvendo 

melhores hábitos e atitudes para a conservação 
do ambiente escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Conscientização 
ambiental; Educação Ambiental; Metodologia 
da problematização.

ABSTRACT: The present work was developed 
in a public school of the Federal District 
Department of Education (SEDF) and aimed 
to provide a reflection on local environmental 
problems, contributing to the formation of critical 
subjects and aware of their responsibilities 
to the environment and their training process. 
Environmental education at school and its 
educational actions contribute to minimizing 
environmental problems, as it requires 
pedagogical practices on ethical and promoting 
changes in the attitude of the subjects present 
in the school environment, being the mediator 
teacher of this action. Thus, this work proposed 
a discussion about the problems, based on 
the Problematization Methodology, in order 
to contribute to the student’s awareness of 
responsibility for the environment, developing 
better habits and attitudes for the conservation 
of the school environment.
KEYWORDS: Environmental awareness; 
Environmental education; Methodology of 
problematization.

http://lattes.cnpq.br/4238385437227336
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1 | 	INTRODUÇÃO

As instituições de ensino, como escolas de ensino fundamental, médio e 
superior são comunidades que geram impactos significativos diretos e indiretos no 
meio ambiente (ALSHUWAIKHAT; ABUBAKAR, 2008). Assim, essas instituições 
devem ter como princípio básico a formação de indivíduos com olhar crítico, capazes 
de enfrentar problemas sociais. Através da difusão do conhecimento produzido por 
elas mesmas a percepção dos problemas ambientais fica mais nítidos e ampliados 
podendo promover a mudança de comportamento dos cidadãos. A formação de 
sujeitos capazes de reflexão crítica acerca dos problemas ambientais e sociais que 
os cercam, colaborando para que estejam preparados para exercer sua cidadania 
deveria ser o principal objetivo. 

De acordo com Tavares (2013), as práticas diretas de professores em sala de 
aula possibilitam aos discentes refletir e o compreender os problemas ambientais 
que afetam a comunidade onde vivem, pois os docentes são importantes no 
processo de conscientização e incentivo a hábitos sadios de conscientização e de 
conservação ambiental, formando, assim, cidadãos conscientes e comprometidos 
com a sustentabilidade.

Assim, a Educação Ambiental deverá proporcionar experiências que 
possibilitem colocar as pessoas em contato direto com os problemas ambientais, a 
fim de sensibilizá-las e discutir a importância do ambiente para a saúde, o bem-estar 
do homem e dos seres vivos e o equilíbrio ambiental dos ecossistemas. No entanto, 
Oliveira et al. (2012) ressaltam que é necessário que as abordagens educativas de 
Educação Ambiental nas escolas sejam um processo continuado, com resultados a 
longo prazo, pois os resultados são percebidos em um futuro distante. Além disso, 
recomenda que o processo educativo permeie desde a aquisição do conhecimento 
abstrato até a participação efetiva na construção de tarefas. 

2 | 	 OBJETIVO GERAL

O Proporcionar uma reflexão sobre os problemas ambientais presentes em 
uma escola, contribuindo para a formação de cidadãos críticos e conscientes de 
suas responsabilidades com o meio ambiente e o poder de transformação do local 
em que se encontram. 

3 | 	 MATERIAL E MÉTODOS

O local de estudo foi o Centro de Ensino Fundamental do Lago Norte, localizado 
na cidade de Brasília, S15°52’11,87”, W047°55’17,13”. A escola possui 500 alunos 
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em cada turno e atende alunos oriundos do Varjão, Paranoá e trechos. O trabalho 
foi realizado com uma turma de 25 alunos da 7ª série do Ensino Fundamental, com 
idades entre 12 e 13 anos.

A metodologia foi baseada na Metodologia da Problematização, “Arco de 
Maguerez”, como meio de contribuir para o entendimento da importância dos 
problemas na realidade escolar, como o lixo, a necessidade da separação dos 
resíduos, a conscientização de que a produção de lixo por parte da população é 
uma questão ética e que as ações do homem contribuem para a conservação ou 
não dos recursos naturais, já que a questão ambiental é uma problemática que 
urge atenção especial por parte da sociedade. Esta metodologia aponta que as 
ações educativas têm como ponto de partida o problema da realidade por meio da 
observação dos alunos e por fim, volta a essa mesma realidade de forma intencional 
para que possam acontecer algumas transformações da realidade ou dos problemas 
com as devidas soluções (BORDENAVE e PEREIRA, 2002). Apoiando também nas 
reflexões sobre esta metodologia e sua relação com os saberes de professores, de 
Colombo; Berbel (2007), em que, entre outros aspectos, são pormenorizadas as 
ações a serem desenvolvidas pelos participantes de sua aplicação, em cada uma 
de suas etapas. O trabalho deveria ser apresentado na Feira de Ciências.

Com esta metodologia, para a realização das atividades foram propostas as 
seguintes etapas:

1ª Etapa: Os alunos foram levados a fazer a observações acerca da realidade 
escolar, apropriando-se das informações obtidas, trocando ideias entre os colegas 
e funcionários.

2ª Etapa: Após a troca de informações e reflexões feita pelo grupo, foi definido 
o ponto chave de estudo, cuja investigação possibilitará uma nova reflexão sobre 
o tema em questão, onde a criatividade, a flexibilidade e a colaboração serão de 
relevância para a solução dos problemas. Com essa troca de informações, os alunos 
foram capazes de elaborar uma nova compreensão dos problemas detectados.

3ª Etapa: Momento da teorização onde as respostas individuais e coletivas 
deverão ser mais elaboradas e fundamentadas, tendo sempre o problema como 
objeto de estudo. Todos os dados obtidos foram registrados, analisados e discutidos, 
levando em consideração os fatores culturais, político-sociais e pedagógicos, sendo 
a prática a ação que contribuirá com o processo de transformação da realidade.

4ª Etapa: Na fase da hipótese de solução o aluno foi levado a expor a sua 
criatividade e a originalidade tendo o professor como estimulador para se pensar 
nas alternativas de solução.

Bordenave afirma que “o aluno usa a realidade para aprender com ela, ao 
mesmo tempo em que se prepara para transformá-la” (BORDENAVE, 1989, p. 25).

5ª Etapa: A última etapa é a da aplicação à realidade onde possibilita um 
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momento específico para que o aluno possa colocar em práticas as novas ações, 
intervindo, exercitando e promovendo à solução do problema. A aplicação permite 
fixar as soluções geradas afim de voltar para a mesma realidade transformando-a 
em algum grau ou solução.

Os alunos registraram através de fotos, vídeos e escrita os possíveis problemas 
encontrados na escola e propuseram possíveis responsáveis. Em seguida realizaram 
pesquisa acerca dos temas e refletiram sobre as soluções que poderiam alcançar 
para melhorar o ambiente escolar. 

4 | 	RESULTADOS

O trabalho obteve participação de 100% da turma. Os alunos cumpriram todas 
as etapas propostas na metodologia. Houve participação ativa. Os problemas 
apontados pelos alunos foram: pneus jogados pela escola, entulho, patrimônio público 
jogado ao ar livre, maus tratos a animais, desperdício de alimentos, desperdício de 
água e ausência de coleta seletiva na escola, apesar do bairro realizar a coleta. 
Detectaram ainda que haviam vários casos de bullyings, 10 adolescentes grávidas 
com idades entre 11 e 13 anos e ainda apontaram possível tráfico de drogas e 
agressões entre alunos e professores como problemas permanentes na escola.

Os alunos a princípio apontaram culpados para os problemas encontrados 
na escola, foram apontados direção, professores, funcionários, pais de alunos e 
governo. Alguns alunos disseram que isso se trata da escola pública, pois em sua 
concepção em escolas particulares o mesmo não ocorria. Ao serem instigados a 
refletir sobre o que deveria ser feito a partir do que viram pela escola, os alunos 
realizaram as pesquisas sobre os problemas encontrados, o que gerou discussão 
sobre o tema. Foi realizado um mutirão pelos discentes e retirados os entulhos 
presentes na escola com o auxílio da Regional do Lago Norte que forneceu um 
caminhão e trator para recolher o material recolhido pelos alunos. Foram retirados 
os móveis de patrimônio público que estavam expostos a sol e chuva e organizados 
sob proteção do telhado. Os alunos tiveram aula de educação ambiental no Viveiro 
do Lago Norte e palestra com morador do bairro em que se localiza a escola que 
é criador de abelhas sem ferrão e falou da importância e ameaça de extinção das 
abelhas.

Com os pneus da escola, os alunos confeccionaram lixeiras para coleta seletiva 
de recicláveis e orgânicos. Para tanto obtiveram participação do pai de um aluno de 
outra sala, que a princípio, não estava envolvido com o projeto.

Foi realizada uma palestra com a comunidade escolar, organizada pela 
Associação de Catadores do Varjão, onde a mãe de um aluno da escola trabalha, 
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para a conscientização da importância da separação do lixo.
Um grupo de alunos, percorreram todas salas nos dois turnos da escola, 

colocando cartazes e orientando os demais discentes quanto ao uso das lixeiras, 
coleta seletiva e quanto a importância de se manter a fauna e flora locais.

As lixeiras foram colocadas em lugares que de acordo com as funcionárias 
da cantina e limpeza seriam estratégicos para o depósito de lixo pela comunidade 
escolar. A direção solicitou o conserto do encanamento de uma pia que estava com 
vazamento.

Por fim, foi realizada a Feira de Ciências com exposição montada em sala, com 
fotos e representação dos problemas diagnosticados pelos alunos, a metodologia 
da pesquisa e o que fizeram para tentar solucionar os problemas. Com a intenção 
de diminuir o bullying, os alunos lembraram a campanha “Setembro Amarelo” e se 
revezaram abraçando os visitantes, propuseram também o projeto “Entre olhares” 
para conexão humana. Foi montada uma feira da gratidão com roupas e objetos 
doados pelos alunos. Como Lembrança ao visitante, os alunos entregaram revistas 
em quadrinhos da” Turma do Cerrado” e poesias no papel que foi reciclado pelos 
mesmos, sobre a desigualdade, que era a temática do ano de 2018 proposta pelo 
governo federal para as Feiras de Ciências escolares. 

5 | 	DISCUSSÃO

A atividade proposta proporcionou em pouco tempo, reflexões acerca do 
cotidiano dos alunos. A escola em questão, se localiza em uma região nobre de 
Brasília, distante da realidade dos alunos que por sua vez, moram em outras 
comunidades. Os alunos se envolveram com o projeto de tal forma que muitos 
professores reclamaram que os mesmos pediam para que fosse trocado os horários 
com a professora orientadora do projeto para que pudessem dar continuidade ao 
mesmo. De acordo com a literatura da área motivacional, é pouco provável que os 
estudantes, em situação escolar, envolvam-se de modo espontâneo na totalidade 
das atividades escolares, com grande interesse, alegria ou prazer, como afirmam 
Deci e Ryan (2000 apud GUIMARÃES, 2003). A interação com seus professores é 
uma das principais fontes para a melhoria da qualidade motivacional. A comunidade 
em que a escola está inserida, apesar de não ser onde os alunos residem se 
mostrou aberta a atendê-los, como na palestra realizada pelo morador do bairro 
que cultiva abelhas e pela palestra realizada no Viveiro do Lago Norte, que também 
foi local para um piquenique realizado em comemoração ao projeto realizado. 
Houve envolvimento também da Regional do bairro que enviou o caminhão e trator 
para retirada do entulho. Apesar do pouco envolvimento da direção da escola e de 
outros professores, o que pode decorrer da presença de outros acontecimentos 
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desgastantes vivenciados no dia a dia pelos mesmos, houve participação ativa 
de uma professora de geografia, que incansavelmente realiza diversos projetos 
em benefício da educação dos discentes. Os alunos por sua vez, perceberam que 
são capazes de realizar mais do que apontar possíveis culpados ou esperar pela 
resolução dos problemas por eles vivenciados. 

A satisfação e envolvimento dos alunos com o projeto realizado, foi enfatizada 
em reuniões escolares entre os docentes e entre os pais dos alunos e a importância 
de atividades práticas. Segundo Segura (2001, p.71): “A ênfase em atividades 
práticas talvez seja um reflexo da própria rotina atribulada das escolas: muitas 
aulas, muitos alunos, carência material e sobrecarga burocrática”. 

É fundamental frisar que a realidade vivida pelo professor nas escolas públicas 
de modo geral, em nada favorece a qualidade das atividades de ensino, incluindo 
as de educação ambiental. Os professores, na sua grande maioria, não possuem 
acesso às condições estruturais mínimas necessárias para o bom desempenho das 
atividades de ensino, ainda possuem uma carga horária excessiva, não dispondo 
do tempo necessário para o planejamento de suas atividades; convivem com 
desrespeito, salas de aulas lotadas e são desestimulados e desprestigiados pelas 
baixas remunerações  ou por uma tentativa de realizar um trabalho que mude a 
rotina escolar.

A Educação Ambiental na escola é uma prática pedagógica que pode 
contribuir para minimizar os problemas ambientais, pois requer de conhecimentos 
sobre as questões éticas, sociais e, sobretudo, promover mudanças de atitude 
por parte dos alunos, sendo o professor elemento colaborativo e mediador dessa 
ação. A Educação Ambiental como uma ferramenta social possibilita aos alunos 
compreenderem que as reais consequências de atitudes e/ou ações que degradam 
o ambiente, eventualmente provocadas por eles, podem ser substituídas por ações 
de preservação e conservação. É preciso enfatizar que quando se trata de discutir a 
forma com que a Educação Ambiental vem sendo trabalhado na maioria das escolas, 
o que se vê é que nem sempre ela explicita o peso das relações de mercado, de 
grupos de interesses, da determinação das condições do ambiente, entre outras 
coisas, sobre os danos ambientais. Por mais que se fale de sustentabilidade, de 
consciência ecológica, de responsabilidade social empresarial, e muito mais, a 
escola, de maneira geral, ainda não buscou por pedagogias referenciais importantes 
capazes de promover interações em todos os níveis que constituem a vida em 
sociedade.
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6 | 	CONCLUSÕES

 A educação ambiental não formal é uma importante ferramenta do processo 
educacional e da formação da consciência ambiental. No entanto, observamos 
que ela sozinha não consegue atingir todos os objetivos da educação ambiental. 
Verificou-se que as bases e fundamentações teóricas da educação ambiental podem 
ser estabelecidas por um processo formal de ensino, mas a educação ambiental 
não formal também pode ser eficiente nesse

processo. A continuidade do projeto, com a participação dos diretores da escola 
colaboraria para a efetividade do mesmo. Cabe sempre enfatizar a historicidade 
da concepção de natureza (Carvalho, 2001), o que possibilita a construção de 
uma visão mais abrangente (geralmente complexa, como é o caso das questões 
ambientais) e que abra possibilidades para uma ação em busca de alternativas e 
soluções. 
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